
Editorial
É com grande satisfação que apresentamos à comunidade filosófica o volume 

temático da Guairacá – Revista de Filosofia, uma publicação do Departamento de 
Filosofia da Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná, UNICENTRO. O 
tema dessa publicação é a antiguidade greco-romana. Procurou-se reunir os mais 
variados estudos a respeito da filosofia produzida nesse período.

No primeiro artigo, Hamilton Cezar Gomes Gondim analisa os Livros IV e 
IX d’A República de Platão com o intuito de caracterizar o papel da noção de desejo 
no paralelismo entre alma e pólis. Em suas Considerações sobre o belo em Platão, 
Eliane Christina de Souza examina a noção platônica de mímēsis com o intuito de 
compreender a distinção entre belo em si como paradigma e as coisas belas como 
imagens. No terceiro artigo, Juliano Orlandi também se dedica à noção platônica 
de mímēsis e, comparando as ocorrências do vocábulo no Livro III d’A República, 
procura mostrar o caráter eminentemente oral da poesia grega. Em A agatologia 
como norte de leitura do Filebo, Maria Aparecida dos Anjos Carvalho coteja algumas 
propostas de leitura do Filebo de Platão para destacar o papel fundamental que a 
noção de Bem cumpre na articulação lógica do diálogo. Pedro Luz Baratieri, no 
quinto texto, apresenta sua interpretação do Político e do Sofista de Platão a partir 
de uma consideração do contexto dramático das obras. No sexto artigo, Maicon 
R. Engler procura rechaçar o dogmatismo que costumeiramente é atribuído 
ao platonismo com base numa análise dos conceitos de intermediário (metaxý) e 
a ignorância enquanto errância psíquica (plánē). William H. F. Altman, em seu 
Dialectic in Xenophon’s Memorabilia, analisa detalhadamente o capítulo 6 do Livro 4 
das Memoráveis de Xenofonte para revelar a intenção pedagógica de origem socrática 
que anima os argumentos ali apresentados. No oitavo texto, Teleologia e Necessidade 
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Natural em Aristóteles, Rodrigo Romão de Carvalho mostra como Aristóteles 
compreende o processo de constituição dos seres vivos a partir das noções de 
teleologia e necessidade natural. Em O bêbado, o louco e o acrático em Aristóteles, 
Marisa Lopes investiga prioritariamente a Ética a Nicômaco para determinar o 
que é a disposição moral da akrasía. E, por fim, Cleber Duarte Coelho investiga 
A Consolação da Filosofia de Boécio com o intuito de revelar as fontes bíblicas que 
influenciaram sua redação.

Esperamos que os textos a seguir ajudem a enriquecer os estudos e debates 
sobre o pensamento filosófico da antiguidade. Boa leitura!

Juliano Orlandi e Marciano Adilio Spica

Editores


